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EXMO. SR. DR. JUÍZ DE DIREITO DA 3ª VARA CÍVEL DA COMARCA DE NOVA IGUAÇU – RJ

Processo nº 0096797-89.2018.8.19.0038

MARCELLO MACÊDO ADVOGADOS, representado pelo sócio MARCELLO IGNÁCIO PINHEIRO DE MACEDO, advogado,

inscrito na OAB/RJ sob o nº 65.541, nomeado nos Autos da Recuperação Judicial de SUPERMERCADOS NOVO MUNDO

LTDA., na função de Administrador Judicial vem, com o devido respeito à presença de Vossa Excelência, em atendimento ao

Art. 22, inciso II, letra “c”, da Lei 11.101/2005, apresentar o RELATÓRIO MENSAL DAS ATIVIDADES DO DEVEDOR com

referência aos números dos meses de Julho a Dezembro de 2018, nos termos a seguir apresentados:
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HISTÓRICO

Os Supermercados Novo Mundo nasceram da fusão de duas empresas em 1968: Mercadinho Novo Mundo,

fundada em 1962, com a Cerealista Iguaçuana, fundada em 1958. Na época a empresa já possuía 1 depósito e 4 lojas em

Nova Iguaçu, e ao longo das décadas seguintes demonstrou-se um empreendimento de enorme sucesso.

Em 1982 Joaquim Loureiro possuía 98% do capital social da empresa, enquanto José Germano dos Santos

Loureiro e José Francisco Viana da Cunha tinham 1% cada. Passados 5 anos, o quadro se altera para a atual sociedade

Antônio Carlos dos Santos Loureiro, Ana Lúcia dos Santos Loureiro e Maria de Fátima dos Santos Loureiro Vianna, cabendo a

cada um deles, 5%. José Germano aumenta sua participação para 6% e Joaquim Loureiro passa a ter 78%.

A empresa continuou seu crescimento nas décadas seguintes, chegando ao seu ápice de expansão em 2008, com

a abertura da 17ª filial. Contudo, devido à crise econômica que o país vem atravessando, aliadas às grandes dificuldades

encontradas em nosso Estado, a Recuperanda, atualmente, não possui nenhuma de suas filiais em operação.

4





HISTÓRICO

O Supermercado Novo Mundo tem um capital social integralizado de R$ 3.330.000,00 divididos da seguinte forma:

Os problemas financeiros da empresa se agravaram a partir da recessão de 2014, em que contribuíram a alta de juros, o

desemprego elevado e a alta da inflação, especialmente no setor de alimentos. Estes fatores reduziram o volume de dinheiro

circulante e prejudicaram de maneira notória o comércio varejista.
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Sócios %

JOSÉ GERMANO DOS SANTOS LOUREIRO 25,75%

ANTÔNIO CARLOS DOS SANTOS LOUREIRO 24,75%

ANA LÚCIA DOS SANTOS LOUREIRO 24,75%

MARIA DE FÁTIMA LOUREIRO CUNHA 23,75%

JOSÉ FRANCISCO VIANA DA CUNHA 1%





HISTÓRICO
Motivos da Crise

O Supermercado Novo Mundo registrou faturamento de cerca de R$ 375 milhões em 2016 (média mensal de R$ 31

milhões), sendo que em 2017 houve uma queda para aproximadamente R$ 290 milhões (média mensal de R$ 24 milhões). Em 2018,

considerando apenas os 8 (oito) primeiros meses, a média mensal foi reduzida drasticamente, com o registro de faturamento mensal

de apenas R$ 7 milhões.

Além da queda de faturamento, outro problema que agravou a situação particular da Recuperanda foram as decisões

administrativas equivocadas para expansão de negócios, que trouxeram graves consequências devido à crise econômica dos anos

seguintes. Em 2013, iniciou-se uma obra de ampliação e modernização de seu centro administrativo. O total gasto com essa obra de

ampliação e atualização foi de aproximadamente R$ 1,6 milhão e o dinheiro integralmente utilizado foi proveniente de capital

próprio, em que pese poder contar na época com linhas de crédito bancário.

No final de 2016, voltou-se para a expansão e atualização de sua principal loja. O orçamento previsto para a empreitada

era de vultosos R$ 7 milhões. E, seguindo a sua política, a decisão administrativa foi de realizar a obra com capital próprio, sobretudo

porque no início de execução da obra os negócios se revelavam ainda saudáveis. A rede cumpria pontualmente com as suas

obrigações decorrentes de contratos bancários, os quais representam, atualmente, um passivo de R$ 15 milhões do Novo Mundo.
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CREDORES
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A seguir, apresenta-se um quadro-resumo contendo o número de credores da Recuperanda. É importante

ressaltar que o quadro foi produzido a partir da Lista de Credores apresentada pela Recuperanda, a qual poderá sofrer

alterações no decorrer do processo, principalmente após a apresentação de divergências e habilitações de crédito.
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Classe I R$ 3.206.429,12 6%

Classe III R$ 39.913.040,77 80%

Classe IV R$ 6.508.968,06 13%

R$ 49.628.437,95 100%
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EVOLUÇÃO PROCESSUAL
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ÍNDICES ANALÍTICOS
LIQUIDEZ CORRENTE
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LIQUIDEZ CORRENTE: consiste na relação entre Ativo Circulante e Passivo Circulante, ou seja, o quanto a Companhia tem de bens e direitos a receber em relação as suas obrigações correntes ou imediatas:
Maior que 1 (ou 100%): Resultado que demonstra folga no disponível para uma possível liquidação das obrigações.
Se igual a 1 (ou 100%): Os valores dos direitos e obrigações a curto prazo são equivalentes.
Se menor que 1 (ou 100%): Não haveria disponibilidade suficientes para quitar as obrigações a curto prazo, caso seja necessário.

O índice de liquidez corrente não apresenta grande variação no período, mas encontra-se em níveis considerados críticos,

demonstrando que a empresa não tem capacidade de honrar com suas dívidas de curto prazo.
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ÍNDICES ANALÍTICOS
LIQUIDEZ GERAL

A liquidez Geral também não apresenta grande variação no decorrer dos meses, embora apresente comportamento

descendente, o que é preocupante. Os índices também estão em níveis considerados críticos, já que para cada R$ 1,00 em

dívidas, a companhia só possui R$ 0,58 para honrá-las.
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LIQUIDEZ GERAL: calculada com a relação entre a soma do Ativo Circulante e o Realizável a Longo Prazo com a soma do Passivo Circulante e o Exigível a Longo Prazo.
O índice representa a capacidade da entidade em honrar com seus deveres e obrigações naquele momento:
- Maior que 1 (maior que 100%): Resultado que demonstra que a companhia é capaz de honrar todas as suas obrigações e deveres com folga.
- Se igual a 1: Resultado que demonstra que a companhia tem capacidade de honrar valor exatamente igual aos seus deveres e obrigações.
- Menor que 1 (menor que 100%): Não há capacidade financeira suficiente para honrar deveres e obrigações, se liquidada no momento.
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ÍNDICES ANALÍTICOS
ENDIVIDAMENTO
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ENDIVIDAMENTO: Este índice indica o grau de endividamento da companhia e aponta a política de obtenção de recursos que está sendo adotada. Isto é, qual a origem do seu financiamento,
se é capital próprio (Patrimônio Líquido) ou de terceiros (Passivo Circulante + Exigível a Longo Prazo).
A interpretação deste índice é subjetiva, pois a situação de endividamento da Companhia requer análise de alguns outros fatores. Entretanto, a medida que este índice se aproxima de 100%,
aponta que a Companhia está operando alavancada, isto é, com capital de terceiros.
Alguns especialistas defendem que uma empresa conservadora opere com índice de endividamento entre 0% a 70%, embora diversas empresas saudáveis
operem bastante alavancadas, com índices bem próximos a 100%.

O índice de endividamento apresenta evolução ascendente, o que é extremamente preocupante, levando-se em

consideração que seus valores estão em patamares considerados de extrema gravidade.
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RECEITA
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Conforme apontado pela companhia em sua inicial, devido ao fechamento das unidades, a receita mensal vem caindo

vertiginosamente o que é de extrema gravidade, pois evidencia as dificuldades que a companhia irá enfrentar para

abandonar a situação de crise. A receita de dezembro foi cerca de um terço da apresentada em novembro.

O estoque também não alterou nos últimos meses, pois a empresa não vem operando. O custo de produtos vendidos esta

estacionado desde setembro.
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RESULTADO
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Por outro lado, o resultado negativo da companhia tem apresentado vertiginosa queda ao longo dos meses, demonstrando

que os esforços para equilibrar as contas tem surtido efeitos, ainda que sejam o fechamento de lojas e a demissão de

colaboradores.
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BALANÇOS E DEMONSTRATIVOS
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ATIVO
JULHO 18 AGOSTO/18 SETEMBRO/18 OUTUBRO/18 NOVEMBRO/18 DEZEMBRO/18

54.498.000,28 54.501.523,44 54.844.806,65 55.126.422,75 55.335.632,51 55.426.068,41 

ATIVO CIRCULANTE 10.822.246,78  11.062.801,48  11.499.177,45  11.866.186,44  12.095.450,12  12.185.886,02  

DISPONÍVEL 3.339.631,51  3.745.878,73  4.247.908,06  4.618.105,29  4.872.177,00  4.961.278,65  

REALIZÁVEL A CURTO PRAZO 7.482.615,27  7.316.922,75  7.251.269,39  7.248.081,15  7.223.273,12  7.224.607,37  

ATIVO NÃO CIRCULANTE 39.448.219,91  39.233.188,37  39.140.095,61  39.070.982,72  39.058.716,20  39.058.716,20  

REALZÁVEL A LONGO PRAZO 1.483.624,78  1.268.593,24  1.175.446,49  1.106.333,60  1.094.067,08  1.094.067,08  

INVESTIMENTOS 33.583,45  33.583,45  33.583,45  33.583,45  33.583,45  33.583,45  

IMOBILIZAÇÕES 35.681.878,73  35.681.878,73  35.681.878,73  35.681.878,73  35.681.878,73  35.681.878,73  

CONSTRUÇÕES 2.193.166,62  2.193.166,62  2.193.166,62  2.193.166,62  2.193.166,62  2.193.166,62  

INCENTIVOS FISCAIS - LEI 8200/91 1.642,39  1.642,39  1.642,39  1.642,39  1.642,39  1.642,39  

IMOBILIZAÇÕES - LEI 8200/91 20.245,78  20.245,78  20.299,77  20.299,77  20.299,77  20.299,77  

IMOBILIZAÇÕES - PENDENTES 34.078,16  34.078,16  34.078,16  34.078,16  34.078,16  34.078,16  

CONTA DE COMPENSAÇÃO 4.227.533,59  4.205.533,59  4.205.533,59  4.189.253,59  4.181.466,19  4.181.466,19  





BALANÇOS E DEMONSTRATIVOS
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PASSIVO
JULHO 18 AGOSTO/18 SETEMBRO/18 OUTUBRO/18 NOVEMBRO/18 DEZEMBRO/18

54.498.000,28  54.501.523,44  54.844.806,65  55.126.422,75  55.335.632,51  55.426.068,41  

CIRCULANTE 64.026.160,13  67.955.732,71  71.342.438,37  74.261.809,81  75.326.209,92  75.435.723,72  

FORNECEDORES 34.175.975,35  34.617.634,39  35.345.790,37  35.680.422,49  35.665.122,09  35.636.543,05  

EMPRESTIMOS BANCARIOS 5.817.650,91  6.100.330,70  6.702.719,10  7.612.628,36  7.882.965,50  7.882.965,50  

IMPOSTOS, TRIBUTOS E CONTRIBUIÇÕES 18.222.846,09 19.105.134,89 19.751.903,21 20.350.694,48 21.822.534,05 21.836.400,46 

OBRIGAÇÕES TRABALHISTAS 1.951.643,56 4.409.527,81 5.835.348,84 6.707.998,36 7.376.659,53 7.384.693,42 

OUTRAS CONTAS A PAGAR 3.858.044,22 3.723.104,92 3.706.676,85 3.910.066,12 2.578.928,75 2.695.121,29 

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO 14.983.122,51  14.983.122,51  14.983.122,51  14.983.122,51  14.983.122,51  14.983.122,51  

EMPRESTIMOS 14.983.122,51  14.983.122,51  14.983.122,51  14.983.122,51  14.983.122,51  14.983.122,51  

PATRIMÔNIO LÍQUIDO (28.761.663,95) (32.665.286,90) (35.708.709,35) (38.330.184,69) (39.177.587,64) (39.196.665,54) 

CAPITAL 3.330.000,00  3.330.000,00  3.330.000,00  3.330.000,00  3.330.000,00  3.330.000,00  

RESERVAS 9.224.258,00  9.224.258,00  9.224.258,00  9.224.258,00  9.224.258,00  9.224.258,00  

LUCROS E PREJUÍZOS ACUMULADOS (41.315.921,95) (45.219.544,90) (48.262.967,35) (50.884.442,69) (51.731.845,64) (51.750.923,54) 

LUCROS (PREJUÍZOS) ACUMULADOS EXERCÍCIOS ANTERIORES (36.570.986,58) (36.570.986,58) (36.570.986,58) (36.570.986,58) (36.570.986,58) (36.570.986,58) 

RESULTADO DO PERÍODO (4.744.935,37) (8.648.558,32) (11.691.980,77) (14.313.456,11) (15.160.859,06) (15.179.936,96) 

CONTA DE COMPENSAÇÃO 4.250.381,59  4.227.955,12  4.227.955,12  4.211.675,12  4.203.887,72  4.203.887,72  





BALANÇOS E DEMONSTRATIVOS
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DEMONSTRATIVO DO EXERCÍCIO JULHO/18 AGOSTO/18 SETEMBRO/18 OUTUBRO/18 NOVEMBRO/18 DEZEMBRO/18

RECEITAS 1.455.708,47 2.346.467,34 2.625.839,32 2.962.341,60 3.068.855,02 3.162.520,06 

RECEITA BRUTA DE VENDAS 1.472.406,01  2.429.931,94  2.684.146,03  2.974.750,24  3.081.497,95  3.115.178,80  

IMPOSTOS (95.930,20) (162.922,06) (159.920,57) (144.844,50) (204.129,39) (204.145,26) 

RECEITAS FINANCEIRAS 14.867,80  15.092,60  15.301,27  16.123,13  18.555,89  18.555,95  

RECEITAS NAO OPERACIONAIS 60.003,68  60.003,68  62.451,41  92.451,55  149.069,39  209.069,39  

OUTRAS RECEITAS OPERACIONAIS 4.361,18  4.361,18  23.861,18  23.861,18  23.861,18  23.861,18  

DESPESAS (6.200.643,84) (10.995.025,66) (14.317.820,09) (17.275.797,71) (18.229.714,08) (18.342.457,02) 

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS (1.800.795,66) (2.377.907,22) (3.075.876,65) (3.361.157,57) (3.361.157,57) (3.361.157,57) 

DESPESAS OPERACIONAIS (4.297.301,84) (8.441.757,83) (11.018.825,51) (12.795.024,79) (13.730.035,57) (13.815.269,43) 

REMUNERACAO DA ADMINISTRACAO (64.156,16) (123.156,16) (182.156,16) (241.156,16) (241.156,16) (241.156,16) 

REMUNERACAO A EMPREGADOS (1.856.498,59) (4.578.115,90) (6.181.931,39) (7.253.014,15) (8.064.444,13) (8.085.660,13) 

REMUNERACAO P/SERVICOS PRESTADOS (424.985,04) (466.505,28) (474.945,27) (492.449,93) (532.383,89) (557.810,00) 

ENCARGOS SOCIAIS (895.497,39) (1.584.990,86) (2.112.413,92) (2.602.198,45) (2.584.202,67) (2.584.202,67) 

IMPOSTOS E CONTRIBUICOES (134.966,19) (143.823,41) (145.585,55) (188.603,25) (189.011,25) (190.002,54) 

DESPESAS DE LOCACAO (251.514,59) (483.973,79) (552.838,59) (473.744,19) (494.444,16) (510.210,82) 

CONSERVACAO DE BENS E INSTALACOES (10.150,61) (19.686,86) (19.686,86) (19.686,86) (19.686,86) (19.686,86) 

PROPAGANDA E PUBLICIDADE (1.410,78) (2.821,56) (4.467,47) (4.467,47) (4.467,47) (4.467,47) 

DESPESAS N/DEDUTIVEIS (23.957,69) (28.131,24) (28.131,24) (28.131,24) (28.131,24) (28.131,24) 

OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS (597.861,38) (974.249,35) (1.280.365,64) (1.455.269,67) (1.535.804,32) (1.557.638,12) 

IMPOSTOS N/DEDUTIVEIS (36.303,42) (36.303,42) (36.303,42) (36.303,42) (36.303,42) (36.303,42) 

DESPESAS FINANCEIRAS (102.546,34) (174.307,61) (222.064,93) (1.118.562,35) (1.137.467,94) (1.164.977,02) 

DESPESAS NAO OPERACIONAIS - (1.053,00) (1.053,00) (1.053,00) (1.053,00) (1.053,00) 

LUCRO (PREJUÍZO) DO PERÍODO (4.744.935,37) (8.648.558,32) (11.691.980,77) (14.313.456,11) (15.160.859,06) (15.179.936,96) 
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